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A oligomerização do etileno, visando a produção seletiva de α-olefinas (AOs), tais 

como buteno-1 (α-C4), hexeno-1 (α-C6) e octeno-1 (α-C8), representa uma das mais 

importantes aplicações industriais da catálise homogênea em todo o mundo. As AOs são 

matérias primas de alto valor agregado para a indústria química e com grande demanda 

mundial. Nesse contexto, este trabalho visou a síntese e caracterização de novos 

complexos de Cr(III) contendo ligantes fenoxi-imina e a aplicação destes em processos 

de oligomerização do etileno. Os ligantes fenóxi-imina (L2-L4-L5) foram sintetizados 

através da reação entre um aldeído de interesse com diferentes aminas em refluxo de 

etanol por 18h (Figura 1). Após isolamento e purificação, estes ligantes foram obtidos 

como sólidos laranja ou amarelo (rendimentos variando entre 50% e 90%) e 

caracterizados por espectroscopia de ressonância magnética nuclear (RMN) de 1H e 13C, 

espectroscopia na região do infravermelho (IV) e difração de raios-X no caso dos 

ligantes L4 e L5.  
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Fig. 1 Ligantes fenóxi-imina sintetizados durante a execução do projeto. 

A reação do ligante L2 com 2 equiv. de [CrCl3(THF)3] em THF a temperatura 

ambiente resultou na formação do complexo homodinuclear Cr2 como um sólido laranja 

e em bom rendimento (66%). A reação de L4-L5 com 1 equiv. do aduto de cromo 

promove a formação dos complexos monometálicos Cr4-Cr5 como sólidos laranjas com 



 

rendimentos entre 81 e 78%, respectivamente (Figura 2). Todos os complexos de cromo 

foram caracterizados por análise elementar e espectroscopia na região do infravermelho. 

As análises de RMN de 1H e 13C não foram possíveis devido a natureza paramagnética 

destes complexos.  

 

Fig. 2 Complexos de Cr(III) contendo ligantes fenóxi-imina sintetizados durante a 

execução do projeto. 

Estudos iniciais empregando os catalisadores Cr2 e Cr4 (tolueno, 80°C, 20 bar de 

etileno e MAO como cocatalisador, [Al]/[Cr] = 300), mostraram que estes apresentam 

baixa atividade para a oligomerização do etileno (TOF = 0,42-0,57 x 103(mol de 

etileno)·(mol(Cr)-1·h-1), sendo estes mais seletivos para a produção de polietileno (70 % 

do produto total). Por outro lado, o complexo Cr5 mostrou-se ativo e seletivo para a 

produção de -olefinas (TOF = 6,2 x 103(mol de etileno)·(mol(Cr)-1·h-1), sugerindo que a 

presença do grupo naftlato promove uma maior estabilização da espécie cataliticamente 

ativa.  

 


